
O “jênios” das redes e os “formadores” de opinião: pobre país

O cronista da Folha de São Paulo, Antônio Prata, inspirou-me. Em um belo texto, mostra como os
perdedores, os burros, os caras do fundão da classe da oitava série acabam se dando bem e se
transformam em "comunicadores". Ou políticos.

Spacca

Têm milhões de seguidores esses agentes da "fundãocracia", diz Prata. Ele

lista as pérolas que constam no site do Monark (o que não difere de outros "formadores"). 

Incrível o conjunto de bobagens, tolices e platitudes que parecem ter sido tiradas de almanaques tipo
Biotônico Fontoura ou Renascim. Ou Sadol. Ou daqueles livrinhos "pílulas de felicidade" — mas sem
citar a fonte, é claro. E milhões de néscios seguem.

Monark, para ficar no "case" da "moda", diz qualquer coisa sobre qualquer coisa (e foi demitido por
defender a existência de um partido nazista). Ele tem o mesmo perfil do ex-Big Brother Brasil (que
incrível coincidência ele ser ex-BBB; estou muito surpreso!) que foi demitido da Jovem Pan. Cá entre
nós, ser demitido da JP por fazer gesto nazista é o sujeito ser expulso de uma rave por fumar maconha.
Ou ser expulso da igreja do RR Soares por pedir mais do que dez por cento de dízimo. É o próprio
paroxismo. Mas, enfim, parece que até na JP há limites (essa é a parte positiva da coisa toda).

Quando Bolsonaro repercutiu uma notícia das redes de que vacina e Aids estavam interligados, um dos
"influencers" (argh — é uma onomatopeia) semianalfabetos, que serviu de fonte, tinha mais de 4
milhões de néscioseguidores.

Sim, o sujeito não tem futuro, é ignorante, esculhambou no colégio, é da turma do fundão e…pronto. O
que vai fazer da vida? Simples. Será blogueiro e/ou influencer. Alguns fazem faculdade de Direito, é
verdade. Ou fazem podcast espalhando fake news. Ou tiktokeiam.

Vasculhando as redes, encontramos especialistas tipo Almanaque. Algo como "não tenho partido". E aí
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tasca uma frase como "obrigar a vacinação é nazismo". "Minha liberdade vale mais do que a vida".
Burrice autocontraditória.

Em mais de uma TV do RS é possível ver agentes da fundãocracia. Também em rádios. Dizem todos os
dias, com ar de inteligentes, coisas como "os que defendem medidas restritivas na pandemia deviam
passar férias em Cuba ou Venezuela". Que coisa "jenial", não? Ou copiam descaradamente notícias da
internet (muitas fake) e "contam" sem mencionar a fonte. O pessoal do fundão não é perigoso por ser do
fundão. São perigosos porque existem muitos…!

Dos Monarks e Adrilles aos atuais BBB's (que discutem herpes e bizarrices sob os olhares de milhões de
egressos dos fundões das salas de aula espalhados pelo país — talvez eles já sejam maioria), passando
pelos pastores que "curam" milhares de doentes de Covid retirando-lhes percentuais dos seus ganhos via
PIX, o Brasil (ainda) resiste.

O país resiste. Bravamente. Bom, se a justiça resiste a membros do MP que dizem coisas (em audiência)
como "esses advogados são bosta" (sem o "s") … é porque temos alguma gordura para queimar.

Sim, o Brasil é como o escaravelho. Voa. Mas ninguém sabe como voa. Impossível de explicar.

O Flow — que demitiu Monark — é um sucesso (eu nem sabia que existia). Bom, dá para ver o nível a
partir do que aconteceu no "papo" entre os "filósofos contemporâneos" Kim, Monark, Tabata e
quejandos.

Tempos de pós-modernidade (sabe-se lá o que é isso, exatamente) é assim. Se fizer um bate papo sobre
ciência, enche uma Kombi. Ou uma monark. Quanto mais bobagem, melhor.

Saudade dos velhos almanaques. Eram bem melhores que os blogs e "falas" dos atuais influencers.

Junto com Antônio Prata, pergunto: onde foi que erramos? Não, não respondam. A pergunta é retórica.
Ou não.
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